


































































































































































































































































































250 CH. M. DE LA CONDAMINE 

antes; que sobreviven a essa catástrofe; que ali fi­
cou sózinha, dois dias e duas noites, entre os cadáve­
res ,numa selva onde abundam tigres e serpentes muito 
perigosas ( *), sem, todavia, ha ver encontrado nunca 
um só de semelhantes animais; e que, reerguendo-se 
animosa, coberta de farrapos, tornou a por-se em 
marcha por aquela mata sem vestigios de sendas, até 
chegar, oito , días depois, as do Bobonosa: 

' acusaríeis certamente o autor de tal obra de haver . 
faltado a Um historjador, porém, 
náo deve transmitir a seus· leitores mais do que a 
simples ve.rdade. Tudo que acabo de expor-vos está 
comprovado pelas cartas originais, que possuo, de 
muitos missionários do Amazonas, os quais tiveram 

neste triste acontecimento; e do mesmo 
guardei sobejas provas, como . vereis pela continuagáo 
deste relato. Náo ocorrido tais desditas, se 
Tristán d'Oreasaval nao houvesse sido um emissário 
infiel. , Se, ao invés de deixar-se ficar em Loreto, ii­
vesse levado minhas cartas ao superior das missóes, 

1 ,em La ,Lagnn8;, mitiha mulhet, , do me$mo 
modo. que sel! pai, de a 
aldeia de Cañelos, onde estaria pronta urna canoa, 1· 
para que continuasse ela a viagem. · 

(*) Vi naquelas uma éspécie de tigre 
e dos mais ferozes . . Ali tam.bem há serpentea das espécies mais 
venenosas, como a cascavel, a que os espanhóis chamam "corar 
e a famosa balalu, que em Caiena é conhecida por "Serpent­
qraqe". 

' 
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No oitavo ou nono día, pelos cálculos de Mme. 
Godin, foi que, depois de ter saído do Jugar da 
lúgubre cena, alcangou · ela, de novo, as margens do 
Bobonasa. Ao romper da alva, ouviu ruido a coisa de 
duzentos passos do lugar onde parara. Um primeiro 
impulso de pavor fe-la de pronto internar-se no mato; 
mas refletindo em .que nada pior do que a 
,em que se achava· poderia acóntecer-lhe e que, por· 
tanto, nada havia a temer, achegou-se a beira do río, 
ali avistando dois 'índjos, que arra;;tavam para a água 
urna canoa. É costume, quando se salta em terra para 
pernoitar, virar total ou parcialmente as canoas, afim 
de evitar-lhes acidentes; co111 efeito, se se ro1npessem 
durante a noite, as ámarras de urna canoa a flutuar 
no rio, lá se iria ela águas abaixo, e que seria dos 
que ficaran1 a dormir tranquilamente em terra' ? Avis­
tando Mn1e. Godin, dirigiram-se os índios para o 
ponto onde ela estava. Rogou-lhes ela que a conduzis­
sem para Andoas. Ora ·os índios, afastados desde mui-,,. . ' 

to de Cafíelos, donde, com suas ffi;Ulheres, fugiram do 
' contágiio da varío]a. vmham de um abatís longínquo 

1 • . I 

que . po.ssuíam, ·e precisamente par.a An-
doas. Receberam niinha mulher com demonstra9óes · 
de af eto, cuidaram dela e levaram-na para a ref e;rida 
aldeia. Houvesse, ela podidp passar ali alguns dias, ' 
para descansar, · quáo benfazejo nao lhe serin ÍSS'l, 

como vos será fácil imaginar. Indignada, porém, com 
o procedimento do missionário, a cuia merce se en­
contrava, e com o que, por essa mesma razáo, se viu 
obrigada a fingir, nao quís prolongar a sua estada 
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em Andoas; nem sequér houvera pernoitado ali, se 
isso dependesse apenas dela. 

Acahavam de sofrer um grande golpe as missóes 
da América espanhola, dependentes de Lima, de 
Quito, de Charcas e do Paraguai, fundadas e diri· 
gidas pelos jesu'ítas, desde um ou dois séculos atrás. 
Urna ordem repentina da corte de Madri expulsou-os ' . ' 

de tod9s os seus colégios e de todas as suas missoes. 
Depols de detidos todos eles; f oram embarcados e 
transportados até aos Estados do Papa. O acontecí· 
mento, contudo, náo causou mais transtomo do que 
o que pudera ocasionar a troca ele um pároco de al­
deia. Os jesuítas f oram sub~tituídos por sacerdotes 
seculares, e secular era tambem o , que desempe,ihava 
as fungóes de mission~:ri<> ~tn · ~ndoas, e do, quaf,~té , ~ 
o nonie e¡u me estorgo p0r · olv~da.r. 'Mme. Go«:Iin, {sem' 
recursos pecuniários e nab sabendo como testemunhar 

' seu agradecimento aos dois índios que lhe haviam 
salvado a vida, lemhrou-se de _que ainda· trazia ao pes­
cogo, e~ conf ormidade com a moda do país, dojs cor­
dóes de ouro, que pesavaµi qu~tro ongas; deu um de­
les a cada ín~io, e Qs seus~ sfilvadores viraro ,e:rn tal 
presente uin. céu aberto; .. n1as ·o tni'ssionário, mesmo. 

'em preseii.ga de minha mulher, apoderou-s'e dos cor· 
<loes, e, 'em lugar dós mesmos, entregou aos indios 
tres ou quatro anas ( *) do pano grosso pe algodáo 

(•) Ana (o mesmo que o frances aune ou c:iUlne, poia tem por 
étimo o antigo vocábulo alemáo élina,' "antebra90'') correswnde a 
um metro e 'f'inte centímetros. (Nota, "Qe B. de, M.). 1~ 

• 
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muito alvo, qu~, como sabeis, é fabricado naquela 
regiáo ·e ao qual dáo o nome de tucuyo. Táo irritada 
ficou minha mulher, ao ver semelhante inumanidade, 
que no mesmo instante pediu urna canoa, com a res· 
pectiva equipagem, e partiu no dia seguinte para La 
Laguna. Urna índia de Andoas .fez-lhe urna · sáia de 
algodáo, que Mme. Godin mandou pagar-lhe logo que 
chegou a La Laguna, . e que ainda conserva preciosa~ 

'mente~ a:ssim como as s,olas dos s~patos de seus irm~os, 
por ela transformadas em sandálias, tristes .lembran· 
gas, que chegaram a 'ser-me táo queridas, quanto a ela 

, . 
propria. 

Enquanto minha mulher vagava na selva, o seú 1 

negro fiel remontava o rio, cqm índios que contra· 
' :"\ . . . 

~ tarB¡ em And.oas para ir-1he ~rh sqcórro. O sr. R., mais · 
preocupado .com os seus negó~ios pessoais do · q\1-e' cohi 
o aprestamento da canoa que devia salvar a vida a 
seus benfeitore~, ·apenas chegou a Andoas dali par­
tiu, com o seu camarada e a sua bagagem, e dirigiu· 

• 
se para Omáguas. O preto, :Qorém, lá se f oi ter ao 
carbet ond«. havia deixado sua ama e os irmáos dela. 
SeguirftÍo-lhes .. os ra~tos pela m'ata, ele e· os cano~iro'$4 
f oram encontrar tos se te cadáVeres, ·· já decompostoa e 
táo desfigurados, que, persuadidos de nao haver esca­
pado a morte pessoa alguma da expedi~áo, retoma­
ram ao carbet, recolheram ali tudo quanto encontra­
ram e regressaram a Andoas, antes da chegada de 
minha mulh~r. O negro, convencido da morte de sua · . 
patroa, foi procurar em Omágua.s Q sr. R.,' a quem 

1 
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entregou todos os objetos a seu ·cargo. O sr. R. náo 
ignorava que ·o sr. de Grandmaison estava em Loreto, 

.-"· onde ~guardava impaciente a seus filhos. Tenho a 
vista uma carta de Tristán d'Oreasaval, provap.do 
tambem que meu so gro, informado da chegada do 
negro J oaquim, pediu aquele o procurasse e, lho man· 
dasse. O certo, porém, é que nem Tristán nem o sr. 
R. houveram por bem de atender a ·meu sogro, e até 
o sr. R., longe de acudir-lhe ao dese jo, por 'si e ante 
si despachou o preto para Quito, afim de que f osse. 
ali o ' depositario da-, h3;gagem que lhe ha:via tra'zido 
de Andoas. · 

Bem sabeis; Senhor, · que La Laguna náo ·está 
precisamente a beira do Amazonas, porém algumas 
léguas mais acin!a, . no Guallaga, um dos rios que 
acaudalam aquele com ~uas águas. J oaqui~, desi/a.' 
chado pelo sr.,: R., nao se preocupou de procurar em 
La Laguna a sua ama, · a qu:em tinha na1 conta de 
morta, e lá se foi diretamente para Quito. Foi assim 
.que perdemos o referido negro. Náo seríeis capaz de 
imagin~r quais as razóes que me alegou depois o 
·sr.. R'.,, para desculpar-se de haver afastado definiti· 1 

vamente de nós a um criado táo fiel e que nos fez 
1 tanta falta. 

'al il ~ 

" - "Temia eu, - · disse-me 'ele, - qüe o preto 
me assassinasse". . 

' • . 1 \ • 

- - "Como podíeis _.:._ repliquei-lhe - nutrir tal 
~uspei~_ de um homem, cujo zelo e fidelidade conhe­
cíei1s, e com quem havíeis navegado dura~te tanto 
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' tempo ? Se receáveis que ele vos mirasse com maus 
olhos, por irnputar-vos a morte de sua ama, por que 
nao. o enviastes ao sr. de Grandmaison, que o recla· 

-mava e estava táo perto dali? E por que, ao menos, 
náo o fizestes encarcerar ? Estávets na residencia do 
governador de Omáguas, o qual certamente atenderia 
a sem,elhante solicitagáo". •1 

De tudo isto tenho certidáo, firmada pelo sr. 
' d' Albanel, comal,ldante do f orte de Oiapoc, em cuja 

presenga fiz os ·aludidos reproches ao sr. R., e a dita 

1 
certidáo acha-se ~~galizada pelo juiz de Caiena. 

No entrementes, Mme. Godin, na canoa tripulada 
pel9s índios de .Andoas, h~via chegado a La Laguna, 
onde f oi recebida, com toda af abilidade possí vel, pelo 
dr. Romero, novo superior das missóes: Durante cerca 
de seis semanas que ela ·esteve ali, nao se esqueceu ele 
de meio algum de bom tratamento para restabelecer­
·lhe 1 a -0ombalida saúd,e e .Bara · di~traí-la da cons· 
tante recordagáo de suas desditas. O primeiro cui­
dado do .~r. R?mero f oi ~espachar um próprio ao 
governador 8.e Omáguas, avisando-o da chegad·a de 
Mme. Godin e do grave estado de esgotamento ner· 

~.. vdso em qúe 'a mesma se encontrava. Inteirado tamhem 
dessa nova, o sr. R., que com ela se havia anterior· 
mente cor_nprometido a ¿umulá-la de atencoes n~o . . ' , 
pode deixar de ir ve-la, entregando-lhe entáo quatro 
pratos de ouro, um jarro, urna saia de veludo, outra 
de pano da Pérsi'a e ainda outra de tafetá, assim c~mo 
alguma roupa branca, tanto dela, quanto dos irmáos. 

" 
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lnf OffiJ.OU·a de que o restante ha vi a a podrecido. Esque­
ceu-se de que braceletes e relicários de ouro, hem 
como pingentes de esmeraldas e caixas de rapé náo 
apodrecem, do mesmo modo que outros objetos que 
haviam ficado em seu poder. 

-- - "Se me houvésseis recambiado meu negro, -r 
obtemperou-lhe Mme. Godi17 - por ele teria eu sa· 
bido do destirio dos objet.os qu,e enc?ntrpu no carbet. 
A quem quereis agora que eu pega ·conta dos mesmos ? 
Sal da ·minha pr~senga; Senhor ! Náo posso olvidar ' 
que sois o autor de minhas desditas e de minhas per· 
das. Continuai sózinho a vos,sa viagem, pois nao posso 
aceitar_ a vossa companhia". 

Razóes de sobra tinha minha mulher para assim 
proceder; mas os rogos do dr. Romero, a . quem nada 
podia recusar, fazendo-lhe ver que, se mandasse em­
bora ao sr. R., nao saberia como agir, triunfaram de 
sua repugnancia, consentirtdo, pot fim, em que o sr. 

. R. a acompanhasse. . 

Quanc'o Mme. Godin st:r restabeleceu algum tanto, 
o dr. Romero escreveu a_o sr. de .Grandmaison que 
S;L!-a filha já ,estava f6ra d~ r),erfgo e que ia ch~~-ar . 

, T;ristán 'd'Oreasaval, · afim de qüe este a c~nduz1sse 
dali até a bordo do barco portugues. Escreveu tam· 
bem ad · governador, dizendo-lhe o que havia feíto por 
Mme: Godin, de que enalt~cia o valor e a piedade, 
e que ia encetar· novamente urna longa e penosa via· 
gem, pois que, embora já houvesse percorrido quatro­
centas léguas e pico, faltava ainda perlustrar quatro 

VIAGEM NA AMÉRICA MERIDIONAL 257 

ou cinco vézes outro tanto, para atingir a Caiena; que 
ela, mal escapa da morte, 1a expor-se a novos peri· 

. ... . 
gos; que lhe havia prometido faze-la reconduzir, com 
toda a seguran~a, até Riobamba, re~idencia dela, po· 
rém, que lhe respondera estranhar tal proposta, pois, 
se Deus a preservara, a ela só, dos horrores em que 
sucumbiram todos os seus companheiros, nao tinha 
outro desejo senáo reunir-se a seu marido, havend?·se '1 

posto em 'caminho com essa exclusiva inteng~o, e qlJ.e 
acreditaria contrariar os Clesígnios da Provid~hcia, 

' 
tornando inútil o soco~ro qu~ re'cebera de seus doi~ , 
amados índios e das mulheres dos mesmos, assim como 

I 

todos os auxílios que o próprio dr., Romero Ihe havia 
prodigalizado; que a todos devia a vida, e só Deus 
os poderia recompen~ar. 

Eu sempre. quís muito a minha mulher; 'mas se­
melhantes sentimentos, por ela expressos, obrigaram­
-me a juntar o respeito a ternura. 

O dr. Romero, depois d~ ha ver esperado em váo 
a chegada de T~~stán d'Oreas~yal, freto.u urna c~noa ~ 
ordenou que a me.sma transportasse Mme. God1n ate 
a bordo d9 .na vio portugues, s~m se deter · ~m higar 
alguµi. Ao saber :p: governador .d~ Omáguas\ que minha 
mulher ·d~sceria o rio, , sem ·'parar · em parte alguma, 
a:o encontro dela enviou urna canoa con1 algumas . ,., 
prov1soes. 

Tendo tamhem recebido aviso da descida de 
Mme. Godin, o co1nandante portugues, sr. de Rebelo, 
fez subir o rio urna piroga, guarnecida por dois de 
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seus soldados e abastecida de víveres, afim de socor· 
rer a rninha. mu.lher. Alcangaram-na na aldeia d~ Pe· 
vas. O oficial portugues, para executar mais exata­
mente a inda as ordens do rei seu soberano, fez subir 
o seu barco, dobrando-lhe o número de ·remeiros~ até 
a missáo espanhola de Loreto, onde recebeu a bordo 
mtnha mulher. Assegurou-me esta que, desde esse 
instante até Oiapoc, numa distancia ~e quasi mil lé­
gua~, D;áo lhe faltaratn as ' c·omodi~ades mais refina· 
das, nem os manjares mais delicados, oomo na~ ll;le 
era lícito esperar, e do que · náo há exemplo em na· 
vegagáo semelhante: provisóes de vinhos e lico!es, 
levados especialmente para ela, que, todavía, náo os 
provou; abundante caga e pesca, proporcionados por 
duas <;anoas, que pre9ediam a galeota. O governador 
do Par~ .(~}, alé~n ·de ~ai~ yíveres,. ainda , ma~d~u 

' ordens para que f osse' ela hem acolh1da . em ·. to,dos os 
portos fluviais. . ' 

Esquecia-me de dizer-vos que os sofrimentos de 
minha mulher náo haviam ainr.'.a acabado: esta va ela 
am~a~ada de perder o polegar de urna das máos. Os 
espinhos, que n0 mes~o s~ haviam cravado~ quando 

· ela ·and~t1 a arrastar-se pélo mato, · deram '9rigemJ a· 
¡, 1 1 ;d uro tumor' por nao terem sido tota mente extra1 os; 

o tendáo e até o osso haviam sofrido as consequencias 

e•> O governador do Estado do Maranháo, que compreendia 
· o Gr(l-Pará, era entáo, Fernando da Costa de Ataíde Teive {1763· 

1772). (Nota de B. de M.). 
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da inflamagáo; e chegou-se a pensar na amputagáo 
do dedo. Entretanto, a f or~a de cuidados e de un$uen.­
tos, te ve ela a fortuna de nao perder o ,di to polegar' 
porém nao sem sofrer em Sáo-Paulo (*) uma opera­
~áo, mediante a qual lhe extraíram algumas esquí. 
rolas, perdendo, além disso, a articulagao do dedo. 
Dali con~inuou a galeota em rumo a fortaleza de Gu­
rupá (**),que hem conheceis, a quase 60 léguas mais 
acima de. Belém. O sr. de Ma1rt,el, cavaleiro da Or.dem 
, de Cris~o e c~manda.nte da g~átnigáo do Pará: che~., 
gou n~ dia s~guinte, por orde~ do governador, pára 
assum1r o comando da galeota e conduzir Mme. Go­
din até ao f~rte de Oiapoc. Logo após haver deixado 
a foz d? Amazonas, em certo ponto da costa onde as 
correntes ,.,sao mais violentas (***), perqeu o nayio . 
uma das ancoras; e, co:gio se:FiSl; . imprudente · e~por·se 
o barco" as .~ndas coro urria', só;.~nviÓ,u ¿ comanci'an'te · 
a sua chalupa a Oiapoc, em busca de auxílios, que 
prontamente lhe foram enviados. 

(*) Sáo-Paulo-de-Oliven9a, a maior das seis aldeias fundadas 
t' no d~orre: do, século XVI, pelo padre ) esuíta Samuel Fritz, qu~ 

a ~a~zou ta~ soi;nente com o 
1 
nome d98 ·O:~.stolos dos gentíos. (Nota 

de B. de,. M.4~ · t,, .. 
(• "') Tr t d G ' ' · ·1' a .. a -se e urupa, primiti~q aldeia de Tupinambás, «i 

qual teve o predicamento d& vita em 1639, passando a ser qdini­
nistrada, a partir de 1692, pelos frades capuchinhos. Obtev.e a re­
galia de cidad~ em 1856. Tem cerca de 10.000 km2. e canta Perlo 
de 25. 000 habitantes .... o seu municipio criado em 1833. (Nota de 
B. de M.). 

(º*) É a foz de um rio, cujo nome indígena foi oorro~pido 
em Caiena , pc;ira Carapá-POdre. 
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lnteirado entáo de tudo que se passava, saí do 
porto de Oiapoc numa galeota da minha ~repriedade, 
na qual perlonguei a costa, pela travessia ~e Maya: 
caré, afim de alcangar o barco que eu ansiosamente 
esperava • e quatro dias mais tarde, a ·bordo do mes·-

'' ". d b mo, - depois de vinte anos de :usenc1a,. e. so res-
saltos de contratempos e de reciprocas desditas, -

' " h / a recuperei. minha querida esposa, que eu, e egara 
pensar náo ,yer jamais. Olvidei. em seus hrag?s a perda 
dos frutos do nosso consórcio, da qual a ~im mesm0e 
me felicito, porquanto a sua morte premat~r~ os sal­
vou da sorte funesta que os esperava, assim como a 
seus tios nas selvas de Cañelos, a vista de sua máe, 
que se~ameqte náo houvera sobrevivido ao terrível 
espetáculo ( *) . · · 

· Ancorámos em 'Oiapoc a 22 ·de Julho de .1770. 
Tive ensejo de apr~cia.t a,· convivencia tlo sr ··.ele, Marte!, 
oficial distintíssimo, tanto por sua cultura 1ntelectu~l, 
quanto por seus predicados pessoais: conh~ce mu1to· 
hem quase todas as língu~s da Eur~pa, alem do la­
tim, e poderia figurar em .• esfera mais. alta do que a 
da guarni~áo do Grao-Par~. É de 0~1gem f~ancesa, 
da ilu~tre família cujo ~pel~do usa. T1ve o pra~er. de', 
contá-1~ 'etll '1iinha 'cottlp{lllhia, durante qu1nze 'd1as, ~ 

. em Oi3:poc, para onde o sr. de Fiedmond, govérnador 

(*) Minhci última filha entre os 18 e 19, anos de idct~e, foi 
·timada pela varíola, 18 meses antes da sa1da de sua mae de 
~ bamba Nasceu tr~s meses depoiS' da minha retirada da _pro­
ví~cia de. · Quito; e foi por u.ina carta vossa (datada de , ~aris e 
que rec~bi em Caiena em 1752) que tive semelhante noticia. 
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de Caiena (a quem o comandante daquele forte parti­
,cipara pÓr urn próprio a nossa chegada), enviara Íogo 
um barco -com víveres frescos. Querenou-se ali, que 
bem necessitava ela disso, a galeota portuguesa a 
qual recebeu tambero. velame apropriado, para p·oder 
remontar a costa contra as correntes oceanicas. O co­
mandante de Oiapoc pos a servi~o do sr. de Martel, ' 
um piloto, prático daquele litoral, afim de acompa­
nhá-lo até. a fronteira. Propunha-se levá-lo até ali em 

1 -

minha galeota; ele, porém, nao me permitiu acompa-
nhá-lo senao até ao cabo de Órange. Despedí-me de!e 
com todos os sentimentos que ine haviam inspirado, 
assim como a minha mulher, o nohre proceder e as 
requintadas· atengóes que ela e eu recebemos de tao 
d~stinto ofi~ial e da ~ua gene~osa na~á~. i 

' ' ' ' ; . 
A ·isso, todavía, já estava eu acostumado;

1 
desde 

a minha viagem anterior. Com ef eito, consoante o que 
já tive .oportunidade de dizer~vos, quando desci . o. 
Amazonas em 1749, sem outra recomenda~ao para 
os portugueses senáo o recordarem-se eles da noticia, 
que havíeis propagado por ocasiáo de vossa passa­
gem por ali em 17 43, 7 de qu.(i um dos voss~s' com­
J¡>anheitos 'de expedi~ao " segtiií:ia' ,e~ breve aquela 
mesi;na rota, - fui recehido em todos os estabeleci­
m~ntos hrasileiros, pelos missionário·s e pelos coman· 
dantes de fortalezas, com toda a hospitalidade possí. 
vel. Ao passar por Sao-Paulo, comprei urna canoa, 
na qual desci o rio até ao f orte de Curupá, donde 
escrevi ao governador do Gráo-Pará, o sr. Francisco 
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Mendoza Gorjáo (*), participando-lhe minha chegada • 
e p~dindo- permissáo para passar de Curupá a Caie~, 
aonde eu pensava chegar diretamente. H9nrou-me ele 
com urna resposta táo cortes, que náo vacilei em inter­
romper a viagem, fazendo urna grande volta, afim de 
ir expressar·lhe os _meus agradecimentos e apresentar­
·lhe os meus respeitos. Recebeu-me de bra~os ahertos, 
deu-me hospedagem, náo pe.onitíu, que me seµ.tasse 
a outra :m.esa senáo a sua, reteve-me al! oito di~s, e 
nao consentiu e~ minha saída, antes que ele tambero 
partisse para Sáo-Luís-do-Maranhá'.o, on.de ia fazer 
urna visita~de 1.nspegáo. . ,' . 1 

Depois que nos sepa:rá1nos, subi a Curupá ero 
, miclia. can<;>8¡, escqlt~da por outra maior, a qua:l, me 

havia sido f ornecída pelo comandante dáql!,ele f o:i.te, 
pa~a eu ir a 1;3elém, que, como haveis, esclarecido, 
está júnto ~~, um. grande rio, ·o qual engarj.osa:rnente se 
·tomo u pelo brago direito do Amazonas, ao passo' que 
com este o rio Pará comunica por um canal natural, 
eséavado peias rnarés e eha~ado/rajipuru. Depar.ou­
·se-me ein Curupá, onde ,estava ela a minha espera, 
um~ piroga grande, de 14 remos, fretada por ordem 
du góverná<lor do Gráo-Pará e' comandada~ por' um 
sargento da respectiva guarnigao: destinava-se a le-

. i ' e·> Já ánotámos -atrás que os doi$ primei.Yos top0nimos cor-
respondem a Sáo-Paulo-de-Oliven~a e Gurupá. Ainda existia o Es· 
tado do Maranháo (só clissolvido por Pombal em 1775) e do mesmo, 
que abrangia a capitanía dq Grá9-Pará, era governador Francisco 
Pedro de Mendoh9C1 ' Gurjáo, que · o adininistr,ou de 1747 a 1751. 
(Nota de B. de . M.). 
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• 
(•) O autor grafa Macapa. T,rat~-se, porém, de Macap<i, fun-

dada sob a invoca9ao de . sa6-José, e cuja ei'~áo a ccrtegoria de 
vila, em 1752, só fbi confirmada em 1833, passarr:do a gozar das 
regalías de cidade em 1858. Proposta por Candiqo Mendes de Al· 
meida para capital da província "Oiapóquia" ou "Pinzonia", em 

' .1853, pertence ela hoje ao Território do Amapá, um , aos cinco 
criados em 1943. O municipio de Macapá tem 31 . 360 km2. e conta 
32. 000 habitantes'. (Nota de B. de M.). 

(* *) O autor escreve Marojo. Marajó (vocábulo de que se deri-
. ':9-ou o gentílico marajoara, ~comumente dplicqdo a mais bela ceta .. · 

- mica sul americana, ali encontrada e atribuído aos aruás) aigni· 
fica "tirado do mar" ou "o tapa-mar". O outro top0nimo, que · lhe 
foi dado efemeramente, proveio de haver sido aquela ilha consti­
t\Jida em capitania, doada por d. Joao IV, em, 1655, ad· baráo d$" 
Joanes (Antonio de Sousa de Macedo) e só reiñ.corporada na coroa 
em 1754. (Nota de B. de M.}. 
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fícuamente. Tristán d'Oreasaval pos em juízo contra 
, mim uma demanda, visando a obter o salário, que 

eu lhe havia prometido, de 60 libras mensais. Pronti­
fiquei-me a pagar-lhe 18 meses, tempo maior do cpie 
o da dura~o de sua viagem, se ele houvesse cumpr1do 
a missáo de que eu o incumbira. 'A senten~a do Con· 
selho Supremo de J ustiga d.e Caiena, datada de 7 de 
J aneiro \l.ltimo, condenou-,o a restituir-me os sete ou 
oito mil francos que en lhe entregara em espécie, de .. 
duzidas as 1.080 libras que eu lhe havia prometido 
por 18 meses de salári<;>, como combináramos. Mas 
aquele infeliz, - depois dé haver· abusado da minha 
confian~a, depois de haver dado causa a todas as 

· desgra~as de minha mulher e A morte de oito pessoas, 
contando o indio que se afogou, depois de haver dis­
sipado o produto da venda das mercadorias que eu 
lhe confiara, - achava-se insolvente, de tal sorte que 
náo me julguei no caso de aumentar os meus prejui-
zos, alimentando-o, além do mais, na prisáo. 

Creio, Senhor, haver satisfeito ao vos'so desejo. 
Custou-me muito entrar ne~tas ·lninudencias, pois que 
isso imp0ttou em rele:n:lbrar ~episódios dolorosos. O , · 
pleito judicial .acim,a tefe!ido é as enfermidades de 
minha mulher, apó..s sua chegada ª' Caiena, em conse­
quencia dos sofrimentos anteriores, nao me . possibi­
litaram, antes deste ano, expo-la a urna travessía ma­
rítima tao extensa. 

Atualmente, acha-se ela, assim como seu pai, no 
seio de minha familia, que os recebeu .ª ambos com 
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- , 
ternura. O·sr. de Grandmaison náo nutria o propósito 
de vir a Fran~a, pois que apenas quería por a filha 
a bordo do barco portugues; mas, em vista da sua 
idade anciá, alanceado, além disso, pela mais viva 
dor, por motivo. da morte dos filhos, abandonou tudo 
e embarcou-se com ela, encarregando seu outro genro, 
o ~r. Zavala, residente tambero em Riobamba, de to· 
mar conta dos bens que ali deixou. 

PÓr mais que toda a gente ;pro~ure distrair mi: 
nha mulher, ela sempre está triste, pois que traz sem· 
'pre no espirito as suas iménsas d,esditas. Quanto me 
custou obter dela os esclarecimentos que me eram ne­
cessários, até P,ara expo-lo a meus juízes, na tramita­
gáo do processo a que aludí! Náo duvido de que ela 
guardou em silencio, por delicadeza, muitas minúcias 
das quais desejara, para náo me afligir, perder até 
a lembranga. N em mesmo queria que eu perseguisse 
a Tristán d'Oreasaval, pondo de manifesto a sua com­
paixáo e obedecendo aos impulsos de sua piedade em 

. -rélagáo a um homem táo velhaco e tao injll:sto. 
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